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RESUMO 

A presente dissertação de mestrado, inserida na linha de pesquisa Culturas, 
Linguagens e Tecnologias na Educação, pertencente ao Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Universidade La Salle (PPGEDU/Unilasalle) foi estruturada com o 
propósito central de compreender a (des)articulação da Rede de Proteção Social em 
Canoas, RS, bem como os percursos e percalços enfrentados pelas escolas em suas 
práticas educativas diante de contextos de vulnerabilidade. A investigação se deu a 
partir do seguinte problema de pesquisa, correlato ao objetivo geral já referido: Como 
se (des)articula a Rede de Proteção Social em Canoas, RS, e quais são os percursos 
e percalços enfrentados pelas escolas em suas práticas educativas escolares em 
contextos de vulnerabilização social? Nesse sentido, foi proposto: mapear a Rede de 
Proteção Soc����������	�
�����
��
��	������
���
��������
������������	
����������
��
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real articulação entre escola e Rede de Proteção Social, com vistas à garantia efetiva 
dos direitos de crianças e adolescentes. A investigação teve natureza qualitativa, de 
caráter exploratório e descritivo e operou por meio da articulação entre pesquisa 
documental e entrevistas semiestruturadas com docentes e gestores de duas escolas 
da rede municipal de Canoas, RS, localizadas no quadrante noroeste. A produção do 
material para as análises deu-se simultaneamente à construção de um marco teórico 
de referência na interface Educação e Assistência, que incluiu uma pesquisa 
cuidadosa sobre o tema no banco de teses e dissertações da CAPES, considerando 
especialmente os últimos cinco anos, restrita ao campo da Educação, na perspectiva 
de demonstrar (ou não) a carência de abordagem sobre o assunto na área 
propriamente dita. A análise do material foi realizada a partir de perspectiva 
hermenêutica tomada como referência epistemológica, utilizando-se a técnica da 
análise textual discursiva (ATD) para exploração do material. Os resultados 
alcançados entre os quais podemos citar: a percepção de uma cultura do 
encaminamento, uma espécie de tendencia a achar que ao fazermos o relato de 
situações percebidas com alunos em sala de aula , podemos nos afastar das 
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se o professor deseja acompanhar os movimentos , faltam retornos por parte da 
��
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�� ��������������	�-´se a queixa da falta de periodiciade 
nos encontros da Rede , ausência de representantes dos equipamentos nestas 
reuniões, dificultando a discussão e troca de informações e prejudicando 
movimentações importantes. Contatos feitos com órgãos gestores dão conta de uma 
disposição em reverter este quadro de deficiências e perceptível valorização do papel 
da escola como parceiro na garantia de direitos de crianças e adolescentes. Estas e 
outras contribuições,pressupõe a qualificação de saberes e dispositivos, a fim de 
favorecer a articulação das políticas de Educação e Assistência no município. 

Palavras-chave: Escola . Práticas educativas. Vulnerabilidade. Rede de Proteção 
Social. Canoas/RS. 
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ABSTRACT 

This master's thesis, inserted in the line of research Cultures, Languages and 
Technologies in Education, belonging to the Postgraduate Program in Education at La 
Salle University (PPGEDU/Unilasalle) was structured with the central purpose of 
understanding the (dis)articulation of the Social Protection Network in Canoas, RS, as 
well as the paths and setbacks faced by schools in their educational practices in 
vulnerable contexts. The investigation was based on the following research problem, 
related to the general objective already mentioned: How is the Social Protection 
Network (dis)articulated in Canoas, RS, and what are the paths and setbacks faced by 
schools in their school educational practices? in contexts of social vulnerability? In this 
sense, it was proposed: to map the Social Protection Network in Canoas, RS, its 
policies, strategies, equipment and practices; inventory the potential of the Social 
Protection Network in Canoas, RS, with municipal schools; problematize different 
knowledge and conceptions of teachers and managers of municipal schools about the 
relationship between schools and the Social Protection Network; discuss paths and 
setbacks faced by educational actors in daily care and protection practices; and build 
knowledge that fosters real articulation between schools and the Social Protection 
Network, with a view to effectively guaranteeing the rights of children and adolescents. 
The investigation was qualitative in nature, exploratory and descriptive in nature and 
operated through the articulation between documentary research and semi-structured 
interviews with teachers and managers from two schools in the municipal network of 
Canoas, RS, located in the northwest quadrant. The production of the material for the 
analyzes took place simultaneously with the construction of a theoretical reference 
framework in the Education and Assistance interface, which included careful research 
on the topic in the CAPES theses and dissertations database, especially considering 
the last five years, restricted to the field of Education, with a view to demonstrating (or 
not) the lack of approach to the subject in the area itself. The analysis of the material 
was carried out from a hermeneutic perspective taken as an epistemological reference, 
using the technique of discursive textual analysis (DTA) to explore the material. The 
results achieved include: the perception of a culture of referral, a kind of tendency to 
think that when we report situations perceived with students in the classroom, we can 
distance ourselves from discussions as others become responsible; on the other hand, 
the opposite occurs, if the teacher wants to follow the movements, there is a lack of 
feedback from the management and bodies involved; There were also complaints 
about the lack of regularity in Network meetings, the absence of equipment 
representatives in these meetings, making discussion and exchange of information 
difficult and hindering important movements. Contacts made with management bodies 
reveal a willingness to reverse this situation of deficiencies and a noticeable 
appreciation of the school's role as a partner in guaranteeing the rights of children and 
adolescents. These and other contributions presuppose the qualification of knowledge 
and devices, in order to favor the articulation of Education and Assistance policies in 
the municipality. 

Keywords: School. Educational practices. Vulnerability. Social Protection Network. 
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1 INTRODUÇÃO 

A presente dissertação de mestrado está inserida na linha de pesquisa 

Culturas, Linguagens e Tecnologias na Educação, pertencente ao Programa de Pós-

graduação em Educação, da Universidade La Salle (PPGEDU/UNILASALLE). Nela 

abordo a necessidade de trazer à discussão o funcionamento da Rede de Proteção 

Social, junto aos profissionais de educação, como recurso para qualificar saberes e 

dispositivos que operam na articulação das políticas de Educação e Assistência no 

município de Canoas/RS, com atenção especial às crianças e jovens adolescentes em 

situação de risco (violência, negligência etc.). 

A dissertação ora apresentada partiu de uma questão central que decorre da 

problematização construída com base em minha experiência na área social, antes de 

assumir a docência. Tendo exercido a função de educadora social em duas instituições 

públicas, no município de Porto Alegre, a constar CREAS Partenon/FASC e FPERGS, 

durante oito anos, vivenciei, envolvi-me e participei de forma atuante do 

funcionamento da Rede de Proteção das Crianças e Adolescentes, política esta 

instituída a partir do ano de 1990, em atendimento às demandas de enfrentamento 

das situações de risco vivenciadas por esses sujeitos. 

Ao assumir a docência em Canoas, busquei informações e encontrei lacunas 

sobre o funcionamento da Rede de Proteção no município e, baseada em minha 

experiência anterior e percepção durante os estágios realizados ainda na graduação, 

da importância e diferencial da participação da escola/professores nas discussões de 

casos de jovens e crianças vulnerabilizados socialmente, senti-me mobilizada a 

questionar e incidir sobre a problemática, como pesquisadora. Dessa forma, deu-se 

início a uma pesquisa em busca de informações sobre como e por que a Rede de 

Proteção não funcionava no município de Canoas, pelo menos nos moldes como era 

preconizada pelo ECA. 

Após cinco anos de atuação como docente, ingressei no mestrado e apresentei 

a proposta de projeto pesquisa, complementar a meu TCC, cujo tema fora “A Práxis 

pedagógica em contextos de vulnerabilidade”, defendido em 2014, trazendo o 

seguinte questionamento que originou a pesquisa e resultou na presente dissertação: 

Como se (des)articula a Rede de Proteção Social em Canoas/RS e quais são os 

percursos e percalços das práticas educativas escolares, em contextos de 

vulnerabilização social? O propósito central da investigação consistiu em 
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compreender a (des)articulação da Rede de Proteção Social em Canoas/RS, assim 

como os percursos e percalços enfrentados pelas escolas em suas práticas 

educativas, diante de contextos vulnerabilizados socialmente. Nesse sentido, foram 

os objetivos específicos, decorrentes do propósito central: 1) mapear a Rede de 

Proteção Social em Can	�
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fomentem a real articulação entre escola e Rede de Proteção Social, com vistas à 

garantia efetiva dos direitos de crianças e adolescentes. 

A investigação desenvolvida teve natureza qualitativa, caráter exploratório e 

descritivo, e recorri à articulação da pesquisa documental com entrevistas 

semiestruturadas realizadas com docentes, gestores e especialistas, cujo montante 

proposto originalmente seria de 28 entrevistados, abarcando uma escola municipal de 

educação infantil e uma de ensino fundamental 1 e 2, localizadas em cada um dos 

quatro quadrantes do território, envolvendo oito gestores, oito especialistas, quatro 

professores de educação infantil, quatro professores de ensino fundamental 1 e quatro 

professores de ensino fundamental 2. A ideia foi redimensionada para adequar-se ao 

cronograma e viabilizar a efetivação das entrevistas, consideradas elemento essencial 

para o resultado final e aprofundamento das reflexões teóricas, sendo reduzidas ao 

número de sete entrevistas, dentro de um único quadrante (noroeste), as quais foram 

realizadas em duas escolas (1 EMEI e 1 EMEF) onde entrevistamos um gestor de 

cada, um especialista de cada, um professor de EI e dois professores de EF (1 e 2). A 

definição desse recorte, como representação mínima da opinião dos personagens 

mais diretamente envolvidos com as repercussões (positivas ou não) do processo de 

funcionamento (ou não) da Rede de Proteção, foi considerada pertinente, no sentido 

de serem eles, invariavelmente, os primeiros a perceberem as eventuais situações de 

risco a que as crianças e adolescentes venham a estar sujeitos. O corpus da pesquisa 

foi construído pelas entrevistas, em triangulação com minhas percepções e o diálogo 

com teóricos dedicados ao tema. 

Longe de pretender esgotar a discussão ou tentar traduzir a realidade do 

município como um todo, a investigação se ocupa de um exemplar da realidade de 
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Canoas, RS, servindo de um potente disparador para novas reflexões e discussões 

sobre a problemática central discutida. Diferentemente das pesquisas de base 

experimental, para as quais a definição de uma “amostra” estaria condicionada a 

parâmetros estatísticos garantidores da representatividade, aqui se tratou de abrir o 

diálogo com os atores sociais e, por meio dele, acessar o universo de significações 

ligadas à discussão do tema. Nesse sentido, o redimensionamento do número de 

entrevistas e quadrantes envolvidos acabou por ser fundamental para uma reflexão 

mais aprofundada e rigorosa do ponto de vista efetivamente hermenêutico. Espera-

se, ainda assim, que a pesquisa aqui apresentada fomente outras investigações na 

mesma perspectiva, levando em conta outros quadrantes do município e, 

eventualmente, outros atores sociais ligados ao fenômeno em tela.   

A análise do material foi realizada a partir da perspectiva hermenêutica tomada 

como referência epistemológica, utilizando-se a técnica da análise textual discursiva 

(ATD) para exploração do material produzido. Tal análise, em linhas gerais, implicou o 

exame cuidadoso das entrevistas resultantes do contato com os professores e 

gestores da rede, em cruzamento com a exploração do marco teórico de interesse à 

nossa discussão e as problematizações geradas pela pesquisadora no curso da 

investigação, conforme nossa proposta metodológica. O propósito foi favorecer a 

atitude epistemológica sustentada pela hermenêutica, para a qual a fusão de 

horizontes de sentido se dá na experiência do diálogo e da construção intersubjetiva. 

Partindo da apropriação geral dos conteúdos resultantes, buscou-se elencar linhas de 

sentido, com elementos condizentes entre si, que vieram colaborar para o diálogo e 

exposição de nossos questionamentos e proposições. 

A escolha da temática investigativa desta dissertação foi amplamente 

relacionada à minha trajetória acadêmica e profissional, sendo influenciada também 

por experiências de vida, e foi motivada especialmente pela percepção do sentimento 

de angústia que permeia a prática pedagógica cotidiana, no que se refere a situações 

de suspeita de que crianças ou jovens adolescentes estejam em risco ou exposição à 

violência, negligência ou uso abusivo de substâncias, especialmente quando o 

contexto é de vulnerabilização social, diante das quais o professor sente-se impotente, 

por desconhecer ou estar limitado pelas possibilidades de articulação com a rede de 

Assistência Social. Na busca de esclarecer o olhar e vivência de situações 

semelhantes e apresentar minhas percepções, trago o relato de caminhada como 

fundamento ontológico com o qual se justifica a produção da dissertação ora concluída. 
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Mais que mera especulação ou “boa vontade” intelectual, a realização deste estudo 

toca diretamente minha trajetória de vida e trabalho, sendo constituída por ela e 

constituindo-a, numa relação dialética. 

Nascida no meio do século passado (1956), cursei Primário, Ginásio e 

Científico, conforme a nomenclatura à época.1 Cursar uma faculdade não fazia parte 

dos projetos da grande maioria dos jovens daquela geração, uma vez que havia 

poucas instituições privadas e ingressar em uma universidade pública era muito difícil. 

Ainda na juventude, realizei trabalho voluntário durante 18 meses (1978-79) em 

alguns municípios brasileiros (Rio de Janeiro, Bangu, Ilha do Governador, São 

Gonçalo, Belo Horizonte, Brasília e Vila Velha). Essa experiência prenunciava o 

significado do olhar social em minha postura, em um futuro ainda distante, como 

professora. 

Casei-me em 1980, tendo morado em Santos, SP. Nesse mesmo ano, participei 

do levantamento do Censo Demográfico,2 quando então tive a oportunidade de visitar 

e conhecer mais profundamente um dos bairros mais populosos da cidade, o bairro 

Areia Branca. Esse trabalho me proporcionou uma nova experiência de observação e 

percepção das mazelas sociais a que estão sujeitos os moradores de bairros de 

periferia na grande maioria dos municípios do país. Retornei a Porto Alegre, onde criei 

meus quatro filhos e, aos 52 anos (2008), quando eles estavam trabalhando e 

cursando o Ensino Superior, decidi voltar aos estudos. Participei do ENEM (Exame 

Nacional do Ensino Médio) e candidatei-me a uma bolsa pelo PROUNI (Programa 

Universidade para todos). Cursei Pedagogia com bolsa integral na PUCRS (Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul) e me graduei em 2014, aos 58 anos de 

�
1  Até 1967, o Ensino Médio era dividido em três cursos e compreendia o curso científico, o curso normal 

e o curso clássico. Na sequência, uma reforma educacional o transformou no colegial, também 
dividido, sendo que os três primeiros anos eram iguais para todos. Posteriormente, quem quisesse 
fazer o antigo normal e o clássico, tinha que fazer mais um ano. Desde 1996, corresponde ao Ensino 
Médio (antigamente chamado de segundo grau): no Brasil a etapa do sistema de ensino equivalente 
à última fase da educação básica, cuja finalidade é o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 
no Ensino Fundamental, bem como a formação do cidadão para a vida social e para o mundo do 
trabalho, oferecendo-se (em tese) o conhecimento básico necessário para o estudante ingressar no 
ensino superior. 

2  O Censo Demográfico é a mais complexa operação estatística realizada por um país, sobretudo 
quando ele tem dimensões continentais como o Brasil: com 8.515.692,27 km², distribuídos em um 
território heterogêneo, muitas vezes de difícil acesso, composto por 27 Unidades da Federação e 
5.565 municípios e com uma população de 190.755.799 habitantes. Os censos demográficos são 
pesquisas estatísticas cujo levantamento consiste na visita a todos os domicílios de um país e 
constituem a única fonte de referência para o conhecimento das condições de vida da população em 
todos os municípios e em seus recortes territoriais internos – distritos, bairros e localidades, rurais ou 
urbanos. 
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idade. 

Durante a graduação atuei como bolsista de iniciação científica (CNPq e RIES) 

em 2009 e 2010, assessorando inicialmente a diretora do curso, Profa. Dra. Marilia 

Morosini3 e posteriormente a Profa. Dra. Cleoni Barboza Fernandes,4 cujas 

pesquisas versavam sobre a formação de professores. Na ocasião, participei da 

organização de eventos acadêmicos e tive a oportunidade de apresentar trabalhos em 

Salões de Iniciação Científica na UFRGS e na FAPA. 

Paralelamente ao curso, realizei estágio remunerado junto à Prefeitura de Porto 

Alegre como estagiária de inclusão, nas Escolas Municipais João Goulart5 e Gabriel 

Obino,6 em extremos opostos da periferia do município, onde vivenciei as dificuldades 

educacionais de crianças e jovens adolescentes com déficits cognitivos e com 

dificuldades acarretadas pela miséria, violência e desassistência do Estado, risco e 

exposição ao consumo abusivo de substâncias. Além disso, observei a angústia dos 

colegas professores e o desconhecimento sobre as políticas públicas e sobre o 

funcionamento da Rede de Proteção Social, que, em tese, existe para propiciar meios 

de articular, equacionar e resolver problemas identificados em território escolar. 

Na tentativa de esclarecer esse sentimento de angústia e impotência frente às 

demandas das crianças e jovens adolescentes percebidas no chão da escola, trago 

as ainda atuais palavras de Barreto (1975,  p. 100), que fala sobre o professor diante 

de alunos em situação de vulnerabilidade social7, quando invariavelmente a 

preparação que recebeu foi toda concebida em função do aluno ideal, limpo, sadio, 

disciplinado, inteligente – em suma, preparado para assimilar um determinado 

quantum de informações sistemáticas e com condições de aprimorar as atitudes que 

�
3 Profa. Dra. Marilia Morosini ID Lattes: 8614883884181446 
4 Profa. Dra. Cleoni Barboza Fernandes, ID Lattes: 0233489763906464 
5 Ver mais em: https://websmed.portoalegre.rs.gov.br/escolas/goulart/ 
6 Ver mais em: https://websmed.portoalegre.rs.gov.br/escolas/obino/escola.htm 
7 Ao longo da dissertação, o termo “vulnerabilidade social” será utilizado sempre que corresponder à 
nomeação adotada pelo autor que estiver sendo referido. Quando se tratar da minha própria referência 
a essa realidade, adotarei o termo “vulnerabilização”, por compreender que essa forma de nomear 
expressa melhor o caráter francamente processual e socio historicamente determinado da condição a 
que estão expostos os sujeitos em questão. Entendo e busco reforçar o entendimento de que a 
vulnerabilidade não é uma condição natural, nem mesmo uma condição identitária a ser naturalizada, 
vinculada a certos marcadores sociais específicos, mas um processo dinâmico pelo qual determinados 
sujeitos são expostos à precariedade das condições existenciais e mesmo subjetivas de seu estar no 
mundo. Apesar disso, tais condições de precariedade não os coloca em posição de meras “vítimas” (os 
chamados vulneráveis) da questão social, senão que eles continuam sendo atores de conflitos e lutas 
por sobreviver e (re)existir, apesar das condições em que se encontram. Com isso, quero tratar a 
vulnerabilidade social menos como um “atributo” dos sujeitos, a ser identificado, e mais como um 
processo social dinâmico, que constrói sujeitos e os posiciona tanto objetiva quanto discursivamente. 
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traz do ambiente familiar. A realidade, no entanto, mostra-se diferente, e o professor 

choca-se ao se deparar com alunos que, em sua grande maioria, trazem consigo 

bagagens sociais surpreendentemente dramáticas e desafiadoras. 

Na continuidade de minha trajetória, completado o período de tempo permitido 

para a realização de estágios pela prefeitura, em 2010 fui indicada pela direção da 

faculdade e participei de um processo seletivo em um convênio entre o grupo Marista 

(SOME) e a FASC (Fundação de Assistência Social e Cidadania). Tendo sido 

selecionada, trabalhei como educadora social durante três anos no CREAS (Centro 

de Referência Especializada em Assistência Social), área Partenon, na cidade de 

Porto Alegre/RS. 

A partir das experiências como estagiária e educadora social, aliada à 

experiência anterior como voluntária, fui aprofundando o interesse por questões 

envolvendo a preparação do professor, de forma que a prática pudesse ser reflexiva e 

transformadora. Ao apresentar meu projeto de Trabalho de Conclusão de Curso na 

disciplina de Projetos, minha ideia foi recebida com certa reserva. Inicialmente, o tema 

“práxis pedagógica em contextos de exclusão e vulnerabilidade” parecia relacionar-se 

mais ao curso de Serviço Social, por tratar-se de um olhar social para a Educação. Foi-

me sugerido escolher um tema mais tradicional, como alfabetização, afeto, inclusão, 

em que haveria maior facilidade para conseguir orientadores e mesmo subsídio 

teórico. No entanto, insisti e argumentei que considerava o tema bastante relevante, 

baseada nas percepções sobre o fazer pedagógico cotidiano e os desafios do 

professor diante de situações de vulnerabilização social, percebidas largamente no 

contexto escolar. Foi-me dito, então, que buscasse a possibilidade de orientação do 

diretor responsável pela Faculdade de Serviço Social. Fiz contato com ele que, devido 

a seus próprios compromissos de orientar o grupo do curso, não conseguiria me 

acompanhar. 

Tentei dedicar-me a outros temas e cheguei a aprofundar pesquisas sobre 

inclusão, buscando subsídios através de entrevistas e observação, além de estudo 

de casos com a Professora Sheila Torma,8 diretora da AGAAHSD (Associação 

Gaúcha de Apoio às Altas Habilidades/Superdotação). Isso porque o atendimento 

pedagógico de alunos com superdotação é um tema com pouca visibilidade, e se faz 

necessário um olhar para a inclusão dessas crianças. No entanto, a ideia original não 

�
8 Sheila Torma ID Lattes: 6207435626167326 
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me abandonava e continuei insistindo, buscando autores que referenciam o papel do 

professor como agente social potencialmente transformador. Na época, encontrei 

autores como Feracine, Trilla, Romans e Petrus. Li Paulo Freire e fui fazendo 

anotações que pudessem ser usadas como apoio ao desenvolvimento de meu projeto. 

Ainda assim, continuava sem orientador. O universo conspirou a meu favor, e a 

Universidade recebeu uma nova professora, a Profa. Dra. Mónica de la Fare.9 Esta, 

como recém-chegada, recebeu minha indicação como sua orientanda. Passamos a 

nos encontrar, e sua sensibilidade e abertura foram o diferencial para a realização do 

meu projeto. Apresentei o TCC em 2014 e, para minha grata surpresa, o tema “práxis 

pedagógica em contextos de vulnerabilidade” foi percebido como relevante. No 

próximo semestre, a faculdade disponibilizou um curso de extensão sobre a temática, 

em oferta extracurricular. 

Fui aprovada em concurso público em 2012 – antes da colação de grau que 

aconteceu em janeiro de 2015 – para trabalhar como educadora social na FPERGS 

(Fundação de Proteção Especial do Rio Grande do Sul). Não foi à toa que busquei 

esse concurso, haja vista que tinha claro em minha mente a necessidade de um maior 

entrelaçamento entre a prática pedagógica e a ação social, ansiando que a academia 

de fato preparasse o pedagogo para atuar diante de situações sociais de 

vulnerabilização, incluindo discussões sobre a participação da escola, através de seu 

representante, o professor, no Sistema de Garantia de Direito às Crianças e 

Adolescentes, o que se concretiza especialmente através das reuniões da Rede de 

Proteção à Criança e ao Adolescente. 

Anteriormente, como educadora no CREAS, fazia abordagem social e visitas 

domiciliares, participava das reuniões da Rede de Proteção com os demais parceiros 

presentes – Serviço Social, Unidades de Saúde, Conselho Tutelar e escola – e eram 

feitas apresentações, discussões de caso e propostas de intervenção, na expectativa 

de propiciar a superação de dificuldades no convívio e relações familiares. Todos 

esses movimentos tinham por objetivo evitar eventual acolhimento institucional das 

crianças ou adolescentes sob influência e risco de violência ou negligência. Na 

FPERGS, trabalhei com crianças e adolescentes em situação de acolhimento 

�
9 Profa. Dra. Mónica de La Fare ID Lattes: 8645512477692006 compõe a banca examinadora desta 

dissertação, como testemunha de parte da minha trajetória de (tras)formação e dando-me a 
possibilidade de avançar no diálogo e na fértil interlocução começada durante a minha graduação em 
Pedagogia na PUCRS. 
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institucional, quando então a institucionalização já estava definida, apesar de todo o 

esforço da Rede de Proteção. Durante os cinco anos que lá trabalhei, coincidindo com 

a realização do estágio obrigatório, pude confirmar minha impressão de que a escola e 

o professor podem ser o diferencial em casos assim. A participação ativa da escola e 

o entendimento de como funciona a política de garantia de direitos, o fluxo e 

encaminhamentos possíveis e o acompanhamento de todo o processo, é fundamental 

para que haja respeito, vinculação e apoio às famílias e aos sujeitos. 

Em 2016 fui aprovada no concurso para professora de Educação Básica l no 

município de Canoas, tendo assumido em 2018. Ao assumir a função de professora, 

de imediato busquei informações sobre o funcionamento da Rede de Proteção às 

crianças e adolescentes no município. Infelizmente, o que percebi é que a proposta 

não se efetivava a contento. Com isso, não quero dizer que “nada funciona” – 

conforme consegui verificar, o diálogo entre o Serviço Social e a Saúde é real e efetivo. 

As propostas de intervenções são postas em prática, com o envolvimento da 

Defensoria Pública e do Conselho Tutelar, se necessário. Refiro-me especificamente 

à participação da escola nas discussões e mesmo na ciência dos movimentos 

realizados pela Rede em relação às crianças e adolescentes da comunidade escolar. 

Entretanto, não há o convite, menos ainda a insistência, para que um representante 

da escola esteja presente nas discussões de casos. Tampouco a escola parecia ter 

interesse em participar destes encontros. 

Como professora, atendendo crianças de 4 e 5 anos, houve ocasião de 

perceber ou suspeitar que uma criança pudesse estar sendo negligenciada ou exposta 

a risco de violência, para além da miséria econômica. Essa percepção é bastante 

comum dentro da escola. O ambiente escolar por inúmeras vezes propicia que alunos 

consigam “desabafar” ou, por vezes, o próprio professor percebe indícios que levam à 

suspeita de que algo possa estar acontecendo na família ou na comunidade que 

prejudique o bom desempenho na escola. Embora essa percepção seja comum, o que 

ocorre também com frequência é que o professor se sinta frustrado por não saber como 

auxiliar nessas circunstâncias e, basicamente, sente-se assim por desconhecimento 

ou falta de articulação de como pode e deve funcionar a proposta de garantia de 

direitos, conforme preconizada pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, através da 

discussão dos casos nas reuniões da Rede de Proteção. 

De minha parte, sabendo que não havia reuniões acontecendo, busquei contato 

direto com o CREAS e a UBS da região/território. A troca de informações com esses 














































































































































































































